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PALAVRAS GERAM CONSEQUÊNCIAS 
 
O que contamina a pessoa não é o que entra pela boca, mas o que sai da 
boca; isto, sim, contamina a pessoa. Mateus 15:11 
 
Não é incomum encontrar pessoas que usam esse texto bíblico para justificar 
hábitos alimentares que prejudicam a saúde. O paladar distorcido delas 
interpreta que Cristo liberou aquilo que os médicos proíbem. Contudo, essas 
mesmas pessoas provavelmente não estariam dispostas a comer rato ou a 
jantar em um ambiente imundo. 
Jesus estava respondendo à acusação de que Seus discípulos transgrediam a 
“tradição dos anciãos” por comerem sem lavar as mãos. Ele não estava 
falando de higiene nem revogando leis de saúde; era um assunto relacionado 
a um rito religioso, e a denúncia de Cristo estava centrada na hipocrisia dos 
acusadores. 
Ao afirmar que o que sai da boca contamina o indivíduo, Jesus destacou que 
as palavras proferidas têm uma potencialidade que não pode ser ignorada. 
Elas são tão poderosas que lembram o próprio ato de Deus ao criar o mundo 
por meio de Sua palavra (Sl 33:6). Foi também pela palavra que Jesus venceu 
o inimigo: “O ser humano não viverá só de pão, mas de toda palavra que 
procede da boca de Deus” (Mt 4:4). 
Embora nossa fala não tenha o poder criador de Deus, o que dizemos afeta 
o ambiente ao nosso redor. Não é que nossas palavras mudem a realidade, 
mas elas podem influenciar a forma como a percebemos. Palavras proferidas 
geram pensamentos que, por sua vez, alimentam a repetição das mesmas 
palavras, criando um círculo virtuoso ou vicioso, dependendo do conteúdo. 
Palavrões, blasfêmias e discursos de ódio têm o poder de moldar 
negativamente nossa visão de mundo. Crianças expostas a um ambiente de 
brigas tendem a reproduzir esses padrões. Se são constantemente 
recriminadas, podem desenvolver inseguranças. O xingamento é um convite 
para que Satanás lance maldições sobre o lar, substituindo a Palavra bendita 
de Deus pelo som amaldiçoador do inimigo. “Não vos enganeis”, diz a Bíblia, 
“as más conversações corrompem os bons costumes” (1Co 15:33, ARC). 
Por outro lado, se nossa fala for recheada de coisas boas, isso com certeza 
afetará de forma positiva o ambiente ao nosso redor, independentemente 
das provações que enfrentarmos. Que suas palavras hoje sejam uma fonte 
de paz, alegria e restauração. 
 


